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Resumo: Trata-se do relato de uma etapa de projeto pedagógico desenvolvido com 
crianças, indicadas pela escola de ensino fundamental que freqüentam como alunos 
com dificuldades na alfabetização. Desta etapa, composta por cerca de 35 sessões 
com duas horas de duração,participaram 25 alunos de 1ª. série, com idade entre 6 
anos e 6 meses e 7 anos e 10 meses. As produções escritas de 15 crianças, feitas 
no início e no final do projeto, são comparadas quanto ao nível de utilização do 
código alfabético e à organização textual. O trabalho orientou-se pela realização 
contextualizadada leitura e escrita de textos (Jolibert 1994) e (Micotti 2004).Os 
efeitos positivos atingidos são discutidos, considerando-se o papel dos significados 
de diferentes atividades pedagógicas na formação do leitor. 
Palavras-chaves: a formação do leitor, alfabetização, desempenho em leitura e 
escrita
 -Seminário do 16º COLE vinculado: 10 

Este relato refere-se a uma das etapas de projeto mais amplo que visa à  
identificação  de situações pedagógicas  favoráveis à formação do leitor e do 
escritor. Tem por objeto o estudo da apropriação da  escrita por alunos da 1ª. série 
do ensino fundamental, indicados pela escola  onde estudam como alunos com 
dificuldades na alfabetização. 
Este estudo visa averiguar as relações entre do desempenho em produção de textos 
com a participação em trabalho baseado na realização da leitura e da escrita,  
inseridas em contextos significativos para as crianças, orientado pela proposta de 
Jolibert (1994) e considerando os estudos apresentados em Micotti(2004). O 
trabalho compõe-se de 35 sessões de 2 horas de duração, das quais participaram 
25 crianças com idade entre 6 anos e 6 meses e 7 anos e 10 meses. 
Metodologia - São confrontados os textos (escritos e orais) produzidos, no  início e  
no final do trabalho, por 15 crianças que, apesar das faltas em algumas sessões, 
realizaram as duas avaliações.Estas compreendem a escrita de texto, com base em  
3 imagens seqüenciais e a oralização desse texto –“leitura”. As produções são 
comparadas  quanto à  organização textual e à escrita. 
Os resultados iniciais revelam a utilização de escrita arbitrária  pelos participantes e 
níveis elementares de organização textual. 

O trabalho pedagógico: atividades realizadas 

Inicialmente, foram levantadas as intenções de cada criança quanto à sua 
participação  no projeto e discutidos os meios a serem utilizados para transformar as 
intenções em realidade. Como manifestaram o desejo de aprender a ler e a 
escrever, combinamos como seria o andamento das sessões e a distribuição do 
trabalho; construímos as regras iniciais de convivência, elaboramos o quadro 



Ajudante do Dia, combinamos a organização da chamada com crachás, etc. Decidiu-
se que ao chegar  consultaríamos o calendário e planejaríamos as atividades da 
sessão.
A exploração de vários tipos de textos foi desenvolvida para que as crianças lessem 
atribuindo sentido ao escrito, sem se restringirem à decifração, uma vez que as 
experiências de cada um com essa abordagem não eram vistas por elas como 
positivas. Manifestavam medo de escrever ou ler, a baixa auto-estima se fazia 
presente.
As produções de textos orais e escritos ocorreram com a escrita e reescrita de 
cartas, de histórias, poesias, cartazes, bilhetes, histórias em quadrinhos, etc. As 
crianças eram solicitadas a recorrer a todos os seus conhecimentos ao escrever. 
Essas atividades envolviam outras, como as de sistematização com foco na sintaxe, 
na ortografia, etc... 
No trabalho que se pautou pela busca da inserção da leitura e da escrita em 
situações significativas para as crianças, distinguimos as atividades com foco: no 
aprendizado da leitura e da organização textual; na leitura e escrita inseridas em 
situações reais de comunicação, conforme a proposta de Jolibert (1994,2006); no ler 
e escrever para brincar; na sistematização das aquisições. Na prática, todas essas 
atividades não se isolam, se inter-relacionam.    

O trabalho com foco: no aprendizado da leitura e da escrita de textos 
Após a avaliação inicial, foi exposta a seqüência de desenhos em que esta se 
apoiou e as crianças contavam suas histórias que iam sendo gravadas. Na avaliação 
desta atividade, feita coletivamente, questionamos e analisamos a organização das 
histórias e construímos um quadro com as principais características da narrativa - o 
título, o estado inicial, as mudanças, o estado final, os personagens e a escrita do 
texto - parágrafos e pontuação. Então escrevemos e fixamos na parede uma história 
produzida coletivamente - O menino arteiro.
Na sessão seguinte, esse texto impresso foi distribuído; alguns alunos identificaram 
a história produzida coletivamente. Trabalhamos a superestrutura do texto, 
levantando o que aconteceu no inicio, no estado intermediário e no final. 
Estudamos também a superestrutura da narrativa com a entrega de uma cópia da 
silhueta desse texto para que recortassem e colassem as partes em uma folha de 
papel, considerando o título, o autor, o início, o meio, e o final da narrativa. 
Este mesmo texto foi recortado em tiras para serem coladas para que percebessem 
a silhueta de uma história com a distribuição de suas partes  no papel. 
Para melhorar a produção textual, estudamos os componentes da narrativa tendo 
em vista alguns parâmetros importantes na organização textual – os personagens 
(quem?), a localização no espaço (onde?) e no tempo (quando?). Conversamos 
sobre outros lugares, tempos e personagens com os quais poderíamos formar 
outras histórias. 
Com a leitura silenciosa de um livro de literatura infantil levantamos os indícios para  
construir o sentido do escrito, recorrendo às figuras, à capa, etc. Depois solicitamos 
que  uma cópia (só da escrita) fosse comparada com o livro. As crianças logo 



descobriram tratar-se da mesma história. Seguimos os personagens, grifando  no 
texto o nome de cada um com uma cor; registramos todos os nomes  no dicionário e 
ilustramos. Fizemos a representação teatral da história; cada um representou um 
personagem e um narrador, depois, localizou e grifou a “sua fala” num  texto. 
Brincamos com os jogos da memória e  dominó formados por palavras contidas na 
história.
Para o trabalho com a música Banho - do castelo Rá-Tim-Bum  cada participante 
recebeu o texto;  após a leitura individual e silenciosa foram levantados os  indícios e 
as    hipóteses que o grupo formulou sobre o texto. A construção do  sentido foi feita 
com o confronto e a organização dos indícios de significado levantados. Nessa 
atividade coletiva, Bárbara leu as palavras lá lá lá lá, e assim conversamos sobre o  
tipo de texto que, geralmente, contém essa expressão. Logo, disseram tratar-se de 
uma música e ao fazerem os sons e lerem o título, identificaram a música. 
Conversamos então sobre a silhueta e algumas características desse texto. 
Colocamos palavras do texto no dicionário; ouvimos  a música observando a letra no 
papel. Terminamos esta sessão com uma brincadeira na lousa onde cada aluno 
pegava uma palavra e escrevia para que os outros a identificassem. As crianças  
gostaram muito  e quiseram repetir as atividades. Noutro dia entregamos cópia da 
letra da música com lacunas, marcadas por retângulos, a audição da música era 
interrompida nas lacunas para que escrevessem completando-as. Trabalhamos a 
superestrutura do texto montando o quebra-cabeça, feito com o  texto recortado. 
Alguns dias depois, cantamos a música e discutimos o que aprendemos com ela. 
Fizemos a leitura de um conto de suspense; para despertar a imaginação e realizar 
a escrita interrompemos a leitura num momento crucial pedindo para que as 
crianças inventassem um final para o conto Assim iniciaram-se  as primeiras escritas 
de textos individuais. Confrontamos essa a inicial com a dos colegas, depois com os 
textos já trabalhados, assim perceberam que faltavam algumas coisas em suas 
produções e poderiam melhorá-las. Falamos sobre parágrafos, pontuações, espaços 
entre as palavras e sobre a coerência do texto; como estávamos escrevendo apenas 
o final da narrativa tínhamos que seguir uma lógica ao terminar o texto. Quem 
terminava a reescrita ia  ao computador para digitar o trecho produzido e colar, 
finalizando o conto. Cada aluno leu e gravou o desfecho de sua autoria; depois de 
ouvir todos, comparamos com o final  do conto segundo a sua autora. 

A inserção da escrita em projetos 
Inserimos a leitura e a produção de  cartazes e de carta nas  comemorações do Dia 
das Crianças. Combinamos com a escola de que esta convidaria os participantes do 
projeto para fazerem uma exposição de cartazes sobre os Direitos das Crianças nas 
comemorações do Dia das Crianças. 
Começamos o trabalho observando diferentes cartazes, construindo coletivamente o 
sentido desse tipo de texto. Para iniciar perguntamos: - Que textos são estes? Como 
esses textos chegaram até nós? Onde mais nós vemos esse tipo de texto?



Uma criança disse tratar-se de um cartaz e todos nós conversamos sobre esse tipo 
de texto, muito comuns nas escolas. Perguntamos ainda:- quem os produziu? Por 
que? Para que? A quem se destinam? 
Conversamos sobre as características mais visíveis: o tamanho grande do suporte e 
das letras para serem vistos de longe, as palavras e os desenhos, e números, os 
contrastes, diversidade de cores, a organização do uso do espaço, o  texto enxuto, a 
lingüística - grupos nominais sem verbos, presença de datas, lugares, títulos, jogos 
de palavra, formas verbais utilizadas... 
Fizemos uma síntese sobre o sentido de cada  texto com a confrontação dos 
indícios; coerência da mensagem e sua função mediante recapitulação oral da 
exploração inicial. 
Com todos os cartazes fixados na parede, fizemos levantamos os indícios textuais e 
iconográficos de cada um deles. Comparamos todos, acentuando a função sua 
função na comunicação - informativo, de incitação, ajuda, conscientização ou 
consumo. Recapitulamos tudo isso escrevendo as características mais comuns dos 
cartazes – texto para ser visto de longe e para ser lido rapidamente. 
Como não recebemos da escola a carta propondo aos alunos que produzissem os 
cartazes sobre os direitos das Crianças, transmitimos a proposta, explicando que 
houve um telefonema sobre o assunto e estávamos transmitindo o recado a eles. 
Assim ficamos de na próxima aula responder ao convite com uma carta. A maioria 
dos alunos ficou animada com a idéia de ajudar o evento e ver seus trabalhos 
expostos na escola. 
Iniciamos então  a produção de uma carta. 
Primeiramente, trabalhamos um quadro contendo os elementos envolvidos na 
situação de comunicação: A quem escrevo? Por quê? De que falaremos? 
Depois, foi proposta uma primeira escrita individual; 2 crianças não queriam 
escrever, dizendo que não sabiam; só escreveriam se fosse para copiar, mas depois 
escreveram.
Confrontamos a primeira escrita individual com as dos colegas do grupo. Depois, 
foram respondidas questões: - O que foi esquecido? O que é igual nas escritas de 
várias pessoas? O que me atrapalhou na hora de ler?
Considerando a avaliação da escrita inicial, conversamos sobre a utilização do 
pronome NÓS ao invés de EU. Discutimos as anotações dos grupos e montamos 
um quadro contendo os elementos importantes de uma carta - data, local, 
destinatário, saudação, conteúdo-resposta, despedida e assinatura. Construímos 
também a silhueta de uma carta desenhando os blocos do texto marcados com 
cores diferentes e legenda, contendo: local/data, destinatário, corpo da carta e 
assinatura.
Tendo em mãos esses instrumentos, elaborados para melhorar os escritos, e a ficha 
das pontuações, os alunos começaram a fazer a reescrita intermediária. Depois, 
preenchemos uma ficha - avaliativa das aquisições feitas e das que faltavam. 
Como apenas uma carta seria enviada à escola em nome de todos, considerando-se 
os registros feitos,foi escolhido um secretário que copiou a carta que a professora 
escrevia  na lousa,com base nas produções anteriores e com ajuda de todos. 



Ilustramos a carta; G. sobrescritou o envelope e enviamos a carta à escola.
Iniciamos a produção dos cartazes discutindo sobre os direitos das crianças. 
Conversamos sobre a situação de comunicação: - A quem escrevo? Com que 
objetivo e intenção? Por quê? O que vamos escrever? Onde serão colocados os 
cartazes?
Para a primeira escrita individual, as crianças dispuseram de papel, lápis de cor, giz 
de cera e canetas de cor. As produções iniciais foram confrontadas com a 
orientação de buscar o que correspondia, o que não correspondia à proposta de 
comunicação e por que. Para isso todos os escritos foram expostos e as crianças 
iam questionando o tipo e tamanho de letra, o formato do papel, a compreensão da 
caligrafia, etc...
Após conversar sobre as características  de um cartaz - a disposição e o formato dos 
caracteres, as cores utilizadas, a seqüência do texto (reduzido) - e uma avaliação 
rápida das produções em seu conjunto, realizamos uma produção intermediária a 
fim de melhorar a ortografia. Para a produção final, feita em duplas, escolhemos o 
material a ser utilizado (cartolinas, tipo de letra, cores ) e as  ilustrações. 
As crianças se dedicaram muito ao trabalho.Cada dupla ou trio apresentou seu 
cartaz aos colegas. Depois, levaram os cartazes prontos para a exposição na 
escola.

A construção de um brinquedo
A construção de um brinquedo constituiu um projeto de curta duração. 
Distribuímos a ficha prescritiva para a exploração e a descoberta individual do 
sentido do texto; a maioria das crianças se empenhou muito nessa tarefa. Algumas 
diziam tratar-se de um texto que ensinava a fazer algo, assim foram levantando 
vários indícios. 
Um painel, contendo o mesmo texto, foi exposto para apoiar a leitura (exploração do 
texto).Com a construção do sentido do texto, conversamos sobre os materiais 
necessários e o modo de fazer o brinquedo; grifamos cada material com uma cor  e 
o seguimos na descrição do modo de fazer para perceber quando e como seria  
utilizado. 
Trabalhando com a superestrutura do texto, conversamos sobre as suas 
características - título, subtítulos, blocos de texto (com seus travessões e números 
de alíneas) e desenhos. Desenhamos a silhueta de uma ficha-técnica com o título, 
subtítulos, blocos de texto - travessões, números de alíneas,etc.   
Dada a falta de alguns materiais necessários para fazer o brinquedo, as crianças 
propuseram substituir alguns  e pedir à coordenadora para nos arrumar os  que 
faltavam. Como a idéia foi aceita por todos, e como que a coordenadora não estava 
no momento, concluímos que o melhor seria escrever um bilhete. Assim após 
conversarmos sobre a situação de comunicação iniciamos a 1ª escrita do texto - 
Para  quem o bilhete é dirigido? Por quê? O que temos a dizer? 
Confrontamos as produções individuais para ver o que poderia ser melhorado e 
fizemos a reescrita individual com o lápis, depois no computador. 



Após o término das reescritas, os bilhetes foram impressos. Discutimos a 
necessidade de encaminhar todos os bilhetes à destinatária e chegamos à 
conclusão que apenas um deveria ser mandado em nome de toda a turma. Fizemos 
uma votação para escolher o bilhete que estava mais completo. Todos assinaram e 
o bilhete foi entregue. Atendida a solicitação, o brinquedo foi construído. As crianças 
ficaram muito contentes .

Atividades de sistematização
Como as crianças, geralmente, não deixavam espaços entre as palavras, pintamos 
todos os espaços na história; para trabalhar  as  palavras-chaves dessa história, as 
grifamos com giz colorido e as escrevemos no dicionário. Além dos dicionários para 
consulta, cada criança elaborou o seu, registrando e ilustrando as palavras. 
Para trabalhar a pontuação, grifamos os pontos nos texto trabalhados e construímos 
uma ficha de pontuação para consulta, comentando a função de cada sinal. 
Essas atividades se completavam com o uso do computador. As crianças escreviam  
o  próprio nome  para colocar na pasta, no dicionário, no quadro do ajudante do dia   
e nos crachás; enquanto algumas digitavam, as demais faziam outras atividades, por 
exemplo, recortavam letras de revistas para formar seus nomes. 
Palavras correspondentes aos objetos da classe foram distribuídas para que as 
crianças as  identificassem e as colassem em cada objeto.
Em relação à música O banho, foram feitas atividades de ligar, para diferenciar e 
fixar as palavras da música; foi dada também uma cartela para assinalar a sílabas 
que cada palavra continha  (banho, orelha, pé, pescoço, nariz, bumbum) . 
Para trabalhar algumas microestruturas, fizemos também uma tabela para escrever 
as palavras separando feminino e masculino,  aumentativo e diminutivo, etc.  

Ler e escrever brincando
Essas atividades como as anteriores foram realizadas no bojo dos trabalhos com 
textos. Nas brincadeiras que geralmente foram feitas no final da aula, incluem-se 
adivinhações escritas. Numa dessas situações, após a exploração do texto, um 
aluno disse: - O que é, o que é? – e justificou: - porque as palavras se repetem.
Na brincadeira da caixa de fósforos, dentro de cada caixa é colocada uma palavra 
recortada em sílabas (essa palavra já foi encontrada em um dos textos trabalhados); 
no rótulo das caixinhas é colocada uma figura, cabendo à criança averiguar se com 
as sílabas  contidas na caixa podemos, ou não,  formar o nome daquela figura; 
assim relembramos as palavras já  encontradas nos textos. Após essa atividade, 
fizemos a brincadeira do pote, na qual   mostramos uma palavra por 3 segundos e 
as crianças a  identificam. Esta atividade visa a ajudá-las a  “fotografar” a grafia das 
palavras. Outra  brincadeira  consiste em escrever na lousa uma palavra que cada 
criança pega   do pote  para que as outras a identifiquem.
Jogamos bingo em cujas cartelas há palavras e figuras dos textos já trabalhados. 
Trabalhamos com as letras móveis (escrevendo as palavras trabalhadas).  



Conversando sobre trava-línguas, iniciamos uma disputa; a turma foi dividida em 
dois grupos; cada grupo sorteava um trava-língua e escolhia quem iria  ler o texto 
em voz alta sem errar após algum tempo, os componentes  do grupo o ajudavam. 

A realização das atividades e o desenvolvimento da escrita 
Comparando as produções de cada uma das quinze crianças na avaliação inicial e  
na final, podemos distinguir 3  grupos. Um grupo (composto por 5 crianças) 
caracteriza-se pelo desenvolvimento da organização textual e  acesso à escrita 
convencional, apesar de apresentar algumas “falhas” ortográficas no texto escrito  
na avaliação final. Este é o caso de B que, cuja escrita inicial é arbitrária 
(figuras1e2).

Figura1 - Primeira escrita de B                Figura 2 - Segunda escrita de B 

A primeira escrita se resume em conjuntos de letras (um para cada gravura) 
IPACEVEA-OIEPAPA-CAIRI. A criança leu: - Ele empinou e caiu, sem identificar o 
personagem, nem o objeto da ação. Confrontando-se esta escrita com a final vê-se
evolução tanto na aquisição do código alfabético quanto na organização textual.    
Em sua escrita final B coloca um título no texto, faz parágrafos, pontuação; 
manifesta alguns conhecimentos sobre a silhueta da narrativa.
Resultados semelhantes são apresentados pelas demais crianças desse grupo. 



Figura 3 – Primeira escrita de G                    Figura 4 - Escrita final de G 

Nota-se que G, não separou sua escrita inicial arbitrária que coloca na mesma linha 
Assim, mostra a falta de noção da organização do texto. Porém, ao realizar a leitura 
desse texto mostrou que cada “bloco” de letras resumia o que ocorria em cada 
quadrinho, prendendo o texto às imagens no final, G mostra considerável evolução; 
escreve as palavras de modo reconhecível  e  deixa um espaço entre elas. Mas, 
distribui suas grafias em linhas, mas sem pontuação. Leu maneira o que escreveu.  
As figuras 5 e 6, a seguir apresentadas exemplificam as produções do terceiro grupo.

Figura 5 - Escrita inicial feita por S            Figura 6 - Escrita final feita por S 

As produções de S apresentam as características  das escritas e de sua evolução 
apresentadas por esse grupo composto por crianças, cujas produções iniciais são 
feitas com escrita arbitrária. Alguns progressos são observados, apesar de a 
avaliação final não revelar acesso à escrita convencional.



Mas, o confronto das figuras 5 e 6  mostra evolução na organização textual, 
manifestada na leitura pela criança do texto que julga ter grafado. 
Como revela a observação das figuras 5 e 6, na produção inicial S. utiliza as letras 
arbitrariamente; separou o texto em dois blocos pequenos, colocando um em cada 
linha. Ao ler apresentou apenas um verbo (caiu) que serviu para ligar os dois 
substantivos empregados (menino e skate).
A escrita final mostra evolução da  organização textual, ampliação de  seu repertório 
de palavras, utilização de  vários verbos, substantivos, etc, mas não a utilização de 
conectivos o que prejudicou sua produção. Apresentou escrita próxima à 
convencional -muitas palavras são compreensíveis- mas não deixou  espaço entre 
elas. Colocou o título e  o nome do autor, dividindo o texto em duas frases 
separadas por ponto final. 

Sumário e Conclusões 
Para examinar o efeito da participação em trabalho pedagógico no aprendizado da 
escrita (produção textual e acesso ao código alfabético) são comparados os 
desempenhos apresentados, antes e após a participação nesse trabalho, por alunos 
de1ª. série do ensino fundamental, apontados pela escola onde estudam como 
aqueles que apresentam dificuldades na alfabetização. Inicialmente, todas as 
crianças escreviam de modo arbitrário, sem apresentar organização textual, esta se 
manifestava um pouco mais evoluída na oralidade. 
As comparações mostram evolução, não uniforme, na apropriação da escrita por 
todos os participantes, permitindo identificar nos resultados três grupos distintos. O 
primeiro compõe-se de 5 crianças que evoluíram na organização textual oral e 
escrita e apresentam acesso à escrita convencional.O segundo compõe-se de  3 
crianças que progrediram na organização textual oral e escrita e na escrita, que se 
torna compreensível, aproximando-se da convencional. O desempenho de cada um 
dos 7 componentes do  terceiro grupo, apesar de apresentar alguns progressos, não 
corresponde à escrita convencional, ainda há a utilização arbitrária  de letras, mas a 
produção textual oral evoluiu.
À primeira vista, o desenvolvimento apresentado pelas crianças parece pouco 
significativo  diante  do longo percurso que o domínio da leitura e da escrita envolve, 
contudo a inserção desses resultados na dinâmica do fracasso escolar,redimensiona 
essa avaliação.
]Em se tratando de crianças, consideradas pela escola como as que apresentam 
dificuldades na alfabetização, esses resultados são muito significativos porque essas 
crianças possivelmente engrossariam o contingente das que avançam na 
escolaridade sem aprenderem a ler e escrever.
A rigor, é a metade dos participantes que apresenta evolução de desempenho a 
ponto de permitir acesso à autonomia no desenvolvimento da leitura e da escrita. 
Quanto aos demais participantes, os resultados que apresentam viabilizam a   
interação com o trabalho escolar, permitindo  a sua inclusão no trabalho realizado 
em sala de aula, evitando que desistam de aprendera ler e a escrever. 



A evolução dos desempenhos pode ser explicada pela modalidade de trabalho 
realizado que se pautou pelas seguintes idéias: trabalhar com as crianças no 
decorrer de sua entrada formal no mundo da escrita  compartilhando atividades; 
integrar o processo de aquisição do código alfabético ao letramento ; desenvolver a 
percepção de si e dos outros como sujeitos com possibilidades  de realizações 
individuais e coletivas no meio ambiente ( projetos).Esta modalidade constitui 
alternativa a ser explorada para os problemas que o acesso à escrita   representa na 
educação escolar.
Quanto à questão proposta no título de nosso trabalho-Como aprendem as crianças 
que apresentam dificuldades na alfabetização?- a resposta é a de que as crianças 
que apresentam dificuldades na alfabetização aprendem em situações que tenham 
sentido para elas. Identificar essas situações constitui o grande desafio a ser 
enfrentado por professores e pesquisadores.
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